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   A prevalência de síndromes parkinsonianas e doença de
Parkinson (DP) aumenta todos os anos em função da faixa
etária. Dados epidemiológicos sobre a DP no Brasil são
escassos, especialmente em populações desassistidas.

   Este trabalho visa determinar a prevalência da DP e
outras síndromes parkinsonianas na população idosa (≥60
anos) da região insular de Belém/Pará. 

  Realizamos um estudo de base populacional, quantitativo,
nas ilhas de Cotijuba, Mosqueiro e Outeiro da região
metropolitana de Belém.

   Dos 1017 idosos triados, 543 deram positivo na triagem
inicial. 290 compareceram para as avaliações, destes, 8
apresentaram DP estabelecida, 6 DP provável, 25 suspeita
de RBD, 10 suspeita de parkinsonismo e 7 suspeita de
parkinsonismo e RBD em conjunto, totalizando 56
pacientes com alguma impressão diagnóstica.

IMPRESSÃO DIAGNÓSTICA

NEGATIVOS OU NÃO COMPARECERAM

8 DP ESTABELECIDA

6 DP PROVÁVEL

25 SUSPEITAS RBD

10 SUSPEITAS DE PARKINSONISMO

7 SUSPEITAS DE PARKINSONISMO
E RBD EM CONJUNTO

  Estes dados preliminares apontam para uma prevalência de
aproximadamente 5,50% de suspeitas de síndromes
parkinsonianas nesta amostra inicial.

  Estes dados preliminares apontam para uma prevalência
de síndromes parkinsonianas e doença de Parkinson (DP)
um pouco mais elevadas comparada a estudos em
populações de outras partes do mundo, validando a
necessidade de estudos mais detalhados nestas regiões. O
levantamento de dados epidemiológicos especialmente em
populações desassistidas é essencial para a orientação e
planejamento de políticas públicas em saúde. 
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Figura 1: Idosos residentes nas regiões de interesse foram triados
usando o questionário de Tanner (1990) e o Questionário de
Transtorno do Comportamento do Sono REM – RBDSQ.

Figura 2: Os indivíduos com duas ou mais respostas positivas no
Tanner e/ou RBDSQ foram convocados para avaliações clínicas e
neurológicas.


